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RESUMO - Estudou-se o efeito de cinco níveis deirrigação sobre a distribuião do sistema radicular e 
produção do tomateiro (Lycopersicum escutenhim Mdi). Usou-se um delineamento de blocos ao 
acaso com cinco tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos consistiram em irrigar, quando o po-
tencial matricial da água no solo atingisse -0,3;-1; -2; -3 e -s bares. A produção foi separada em frutos 
com e sem podridão apical. Para as produções de frutos comerciáveis, verificou-se diferença significati-
va entre os tratamentos, ao nível de 5% de probabilidade. Constataram-se produções de 97, 85, 73 e 
68%, com relação ao rendimento potencial de 74,8 t/ha, para os tratamentos -1, -2, -3 e -s bares, res-
pectivamente. Concluiu-se que o manejo da irrigação para o tomate industrial, variedade Rossol VFN, 
pode ser conduzido dentro de -0,3 e -2 bares de potencial matricial, possibilitando maiores intervalos 
de irrigação, sem que ocorra diferença significativa na produção, e que 85% do sistema radicular do 
tomateiro concentrou-se na camada de O - 35 cm nos diferentes tratamentos. 
Termos para indexação: níveis de irrigação, tomate, sistema radicular, oxissolo 

EFFECT OF DIFFERENT IRR1GAT1ON REGIMES ON TEm PRODUCTION 
AND ROOTSVSTEM OF TOMATOES 

ABSTRACT - This work was conducted to study the yieid and root system distribution to tomato 
(Lycopersicwn esculentum Miii) when submitted to five irrigation regimes. A randomized complete 
biock with five treatments and tive repiicates was used. The treatments consisted to irrigate wtien sou 
water was depleted to -0.3; -1; .2; -3 and -5 bars matric potential leveis, Production was separated 
into fruiu with and without blossom-end rot. For commerciai fruits significative difference.was found 
between the treatments at 5% levei. Vields amounted to 97, 85, 73 and 68%, in comparison to 
potential levei of 74.8 t/ha, for the -1. -2, -3 and -5 bars irrigation treatments, respectiveiy. it was 
concluded that irrigation of the variety Rossoi VFN can be managed between -0.3 and -2 bars of sou 
matrjc potential, with best possibuiities for iower irrigation frequency, without significantly aftecting 
yieid. it was found that 85% of the root system to tomato was concentrated in the O - 35 cm layer 
of the oxisol. 

Index term;: irrigation regimes, tomara, root system, oxisoi. 

iNTRODUÇÂO 

Em áreas irrigadas, para um manejo racional e 
eficiente da água, é necessário conhecer-se os efei-
tos dos níveis de irrigação sobre o comportamen-
to das culturas. No entanto, é de grande relevân-
cia definir o nível de irrigação mais adequado às 
condições de operação do produtor, para que este 
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possa, dentro das suas limitações de manejo, obter 
o máximo rendimento em seus cukivos. 

As perspectivas do cultivo do tomate (Lyco-

persicum esculentum MIII) para fins industriais 
nas áreas irrigadas do Vale d0 São Francisco são 
altamente promissoras. As condições ecológicas e 
o emprego da irrigação contribuem, favoravelmen-
te, para uma exploração em escala comercial, es-
pecialmente, porque permite às ind&strias de bene-
ficiamento do produto o funcionamento durante 
todo o ano, diminuindo, assim, a ociosidade da 
maquinaria, o que normalmente ocorre em tomate 
cultivado em regime de chuva. 

O tomate constitui uma das hortaliças de alta 
viabilidade econômica, principalmente na região 
do Vale do São Francisco, que se caracteriza por 
um polo em desenvolvimento com base em irriga-
ção, necessitando de informações experimentais 
dos efeitos da irrigação sobre a produtividade e o 
uso eficiente de água. 
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Existem informações, sobre várias culturas, que 
permitem avaliar os efeitos dos níveis de umidade 
do solo sobre a produção, e definir os níveis de po-
tenciais matriciais do' solo aos quais se deve aplicar 
água para obter boas produções (Haise & Hagan 
1967). Para a cultura do tomate, essas informa-
ções são reduzidas. Flocher & Lingle (1961), em-
pregando tensiômetros e blocos de gesso para de-
terminar o nível mais adequado de irrigação do 
tomateiro em solo franco-arenoso, testaram três 
tratamentos consistindo em irrigar quando o po-
tencial matricial do solo atingisse -7,-2 e -0,7 at-
mosferas, respectivamente. A produção máxima 
foi obtida com o tratamento -2 atmosferas, não 
havendo diferença significativa nos tratamentos 
extremos, Salter (1954), estudando o compor-
tamento do tomate industrial em condições de 
diferentes potenciais matriciais do solo, constatou 
que a produção dos frutos foi significativamente 
superior nos tratamentos com potencial matri-
cial do solo maior do que -1 atmosfera. Observou, 
também, que a maior concentração de raízes veri-
ficava-se na camada O - 20 cm do solo. Grassi 
et aL (1967) estudaram quatro níveis de água em 
dois tipos de solo, com a finalidade de estabelecer 
o regime dè'irrigação mais adequado ao tomate in-
dustrial. Os tratamentos consistiam em irrigar 
quando o potencial matricial do solo arenoso 
atingisse -0,3; -0,6; -1 e -15 bares, respectivamen-
te; e para o solo franco-argiloso, os tratamentos 
foram -4,5; -6,2 e -6,8 bares de potencial matricial 
do solo. Para o solo arenoso, o nível mais adequa-
do de irrigação foi de -1 bar, e para o solo franco, 
-argiloso,.de -6,2 bares de potencial matricial. 

O presente trabalho foi desenvolvido com a fi-
nalidade de verificar-se o efeito de cinco níveis de 
irrigação sobre a produção e distribuição do siste-
ma radicular d0 tomateiro em um oxissolo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campo Experimental 
de Bebedouro, do Centro de Pesquisa Agropecuria do 
Trópico Semi-Árido (EMBRAPA), em Petrolina, PE. 

O clima da região, segundo Hargreaves (1974), é clas-
sificado como muito árido. As condições climáticas duran-
te a condução do experimento, no período compreendido 
entre junho e outubro de 1976, se caracterizaram por 
temperatura média mensal de 24,6 0  C, umidade relativa 
média de 62,3% e demanda evaporativa média de 8,37 
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mmfdía, pelo tanque Classe A. 
O solo é um oxissolo (latossolo 37BB), profundo, ama-

relo-avermelhado, com textura que varia de arenosa na 
superfície a barro-argilo-arenosa ou argilo-arenosa a partir 
de 0,50 m, com presença de mosqueado abaixo desta pro-
fundidade, apresentando transição clara e às vezes abrupta 
entre os horizontes (FAQ, Roma 1966). A curva de reten-
ção de umidade correspondente à camada de 0 - 45 cm 
do solo da área experimental é apresentada por Choudhury 
& MilIar (1979). 

Utilizou-se a variedade de tomate industrial Rossol 
VFN, que, segundo Dias et ai. (1973), é uma das varie-
dades recomendadas para a região, e, atualmente, a mais 
cultivada. 

O delineamento estatístico adotado foi o de blocos 
ao acaso, com cinco tratamentos e cinco repetições. A 
unidade experimental compreendeu uma área de 36 m 2  e 
constituiu-se de seis fileiras espaçadas de 1,20 m e 0,50 m 
entre plantas na fileira. A área útil constituída das quatro 
fileiras centrais de cada parcela compreendeu uma área de 
19,20 m2 . Os tratamentos empregados no experimento 
consistiram em irrigar quando o potencial matricial do 
solo atingisse -0,3 bar, -1 bar, -2 bares, -3 bares, e-5 ba-
res. 

As irrigações realizaram-se em sulcos fechados, nivela-
dos e com espaçamento de 1,20 m. A água foi conduzida 
de uni reservatório para os sulcos de irrigação através de 
um sistema fixo, enterrado, de tubos de PVC rígidos, 
de 10 cm de diâmetro. A esses tubos acoplaram-se man-
gueiras de plástico de 5 cm de diâmetro destinadas a 
conduzir a água dos tubos de PVC aos sulcos de irriga-
ção. A diferenciação dos tratamentos foi iniciada após o 
pegamento das mudas. Os intervalos de irrigação e as lâmi-
nas de água a serem aplicadas variaram em função dos 
potenciais matriciais correspondentes a cada tratamento 
e à profundidade efetiva do sistema radicular. O controle 
das irrigações realizou-se através de determinações de umi-
dade, pelo método graviniétrico, em amostras de solo co-
letadas em intervalos de três dias, como também antes e 
depois de cada irrigação, até a profundidade de 1,20 m. 
Essas amostras foram coletadas em duas parcelas por tra-
tamento, obtendo-se um valor médio de umidade para 
cada tratamento. Com  estes dados médios de umidade, 
inferiram-se, através da curva de retenção de umidade, 
os valores de potenciais matriciais para cada tratamento. 
Para o tratamento A, além da coleta de amostras de solo, 
foram instalados tensiõmetros sensíveis às profundidades 
de 15,43 e 75 cm entre plantas na fileira, a fim de controlar 
as irrigações. Os tratamentos de irrigação foram inicia-
dos quando as plantas se apresentavam bem estabeleci-
das, aproximadamente 25 dias após o transplante, sendo 
suspensos por ocasião da última colheita. 

O transplante das mudas da sementeira para a área ex-
perimental foi realizado quando as mudas apresentavam 
seis folhas definitivas, sendo colocada uma planta por co-
va. A adubação utilizada por ocasião do plantio foi a da 
fórmula NPK: 100-80-50, usando-se, como fontes destes 
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nutrientes, sulfato de amônio (20% de N), superfosfato 
simples (20% de P205)  e cloreto de potássio (60% de 
1(20). A adubação básica consistiu de 113 de nitrogênio 
e todo fósforo e potássio. O restante do nitrogênio foi 
aplicado em cobertura, em duas vezes, 25 e 40 dias após 
o transplante. Durante o ciclo vegetativo da cultura, ve-
rificou-se a ocorrência de pinta-preta (Alternaria solaS) 
e estenfílio (Stetphylium solaS), sendo aplicado, para 
o controle, Cupravit azul e Orthodifolatan 4F, respecti-
vamente. O intervalo de pulverização foi de sete dias entre 
uma aplicação e outra. Também constatou-se a ocorrência 
de podridão apical logo após o aparecimento dos primei-
ros frutos, sendo aplicadas pulverizações com CaCl 2  a 
0,4%, com intervalo de 30 dias, para o controle, conforme 
indicação de Cainargo & Silva (1970). 

Para as determinações da distribuição do sistema radi-
cular no solo, empregou-se o método de escavação descri-
to por Portas (1970). 

A colheita foi iniciada aos 74 dias após o transplante, 
efetuando-se onze colheitas, sendo realizadas pesagens e 
contagens de frutos sem podridão apical considerados 
comerciáveis, e frutos com podridão apical. "Frutos co-
merciáveis" foi a classificação atribuida aos frutos não 
afetados por podridão apical. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A informação básica de manejo dos tratamen- 
tos de irrigação, lâmina aplicada, número de ir-
rigações, freqüência de aplicação e os resultados 
de produção de frutos comerciáveis de tomate são 
apresentados na Tabela 1. 

A Fig. 1 apresenta as produções acumuladas e as 
funções de produção para os diferentes níveis de 
manejo da irrigação. Constataram-se incrernen- 
tos nas produções a partir da segunda colheita, e 
reduções, a partir da oitava colheita. No tratamn- 
to de -0,3 bar, o incremento foi da ordem de, 

aproximadamente, 2,58 t/ha/dia, diminuindo a 
partir da oitava para 0,45 t/ha/dia. Nos outros tra-
tamentos, observaram-se taxas de incrementos se-
melhantes. Esta informação é de grande importân. 
cia para o produtor, pois lhe permite determinar o 
número de colheitas economicamente viáveis. 

A análise estatística dos dados de produção re-
velou diferença significativa ao nível de 5 de pro-
babilidade entre os tratamentos pelo teste F. A 
comparação de médias de produção feitas pelo 
teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 
mostrou que os tratamentos -0,3, -1, -2 e -5 bares 
são iguais estatisticamente, e que o tratamento 
-0,3 bar difere do tratamento -3 bares. Para ge-
neralizar os dados médios de produção do tomate, 
estabeleceu-se uma relação entre rendimento rela-
tivo versus potencial matricial do solo, como mos-
tra a Fig. 2. O rendimento relativo foi definido por 

Aoosrn IETHI'RO 	 oonJmw 

FIG. 	1. Produção acumulada de tomate em função do 
tempo. 

TABELA 1. Produção média dos frutos comerciáveis de tomate, lâmina aplicada, freqüência e número de irrigações, pa-
ra diferentes níveis de manejo da irrigação do tomateiro. 

Níveis de manejo Produção 
de irrigação média Lâmina aplicada Freqüência média Número de 

(potencial matricial (t/ha) (mm) de irrigação (dias) irrigações 
em bar) 

-0,3 74,8a 647 5,7 23 
-1,0 72,5ab 570 9.1 17 
-6,0 65,2ab 496 16,6 13 
-2,0 61,3ab 488 14,2 14 
-3,0 56,4b 507 13.7 14 

Letras iguais na mesma coluna não diferem estatisticamente, ao nível de 6% de probabilidade, pelo teste de Tukey 
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Miliar (1976) como a relação entre o rendimento 
obtido sob condições limitadas de água (tratamen-
tos -1, -2, -3 e -5 bares) e o rendimento sob condi-
ções ótimas de irrigação (tratamento -0,3 bar). 
A Fig. 2 permite definir a que nível de potencial 
matricial do solo deve-se manejar a irrigação, a fim 
de estimar quantitativamente um nível de produ-
ção desejado. Como mostra a Fig. 2, o rendimento 
potencial do tomate que corresponde a um rendi-
mento de 100% é alcaãçado quando se aplica água 
ao solo a um nível de potencial matricial de -0,3 
bar. Para se atingir 90%, 80% e 70% da produção 
potencial, as irrigações devem ser efetuadas aos 
níveis de potenciais matriciais de -1,6; -2,4 e -3,4 
bares, respectivamente. Pesquisas semelhantes vi-
sando a estudar o comportamento do tomateiro 
a diferentes níveis de umidade do solo, foram de-
senvolvidas por Wright et aL (1962). Grassi et al. 
(1967), Mihajlovich et ai. (1967) e Silva & Simão 
(1973). Miliar (1976) analisou e parametrizou os 
dados experimentais obtidos por estes pesquisado-
res, e os apresentou em forma de rendimento relati-
vo versus potencial matricial. Esta informação ex-
pressou que para o tomateiro a irrigação pode ser 
manejada ao nível de -2 bares, obtendo-se um ren-
dimento d, aproximadamente, 90% da produção 
potencial. 

Da análise da Fig. 2, constata-se que para o to-
mateiro a irrigação pode ser manejada ao nível de 
-2 bares, o que implica na aplicação de um volume 
de 4.880 m 3 fha durante o ciclo (Tabela 1). Os da-
dos contidos na Fig. 2 constituem uma informação 

REOOLIRO - 197E 

TOMATE 

POTENCIAL MATRICIAL IRARESI 

F IG. 2. Rendimento relativo de tomate em função do po-
tencial matricial do solo. 
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de grande relevância para áréas irrigadas, pois in-
dicam o nível de produção real que os agricultores 
podem alcançar, como também o manejo da irriga-
ção a adotar. Na definição do nível operacional de 
produção deve-se levar em consideração as caracte-
rísticas do solo, a evapotranspiração da cultura, os 
métodos de irrigação, equipamento e a qualidade 
da mio-de-obra (Millar 1976). 

O conhecimento da distribuição dos sistemas ra-
diculares das culturas é outro dado importante pa-
ra o manejo da irrigação, porque permite definir a 
profundidade do solo a irrigar, através da indicação 
da profundidade efetiva do sistema radicular 
(Miliar et al. 1978). A percentagem de distribuição 
do sistema radicular do tomateiro para os diferen-
tes tratamentos está contida na Tabela 2. A análise 
desta permite concluir que os diferentes regimes de 
irrigação não promoveram diferenças no desenvol-
vimento de raízes. Constatou-se que 85% do siste-
ma radicular do tomate ficou distribuído na cama-
da de O - 35 cm de profundidade e que 15% atin-
giu profundidade de 75 cm. Porém, para o trata-
mento -5 bares a presença de uma camada adensa-
da exerceu influência sobre o desenvolvimento de 
raízes, verificando-se uma ocorrência de 93% de 
raízes na camada de O - 30 cm e de 7% na camada 
de 30 - 50 cm. 

A ocorrência de podridão apical foi observada 
ao longo das colheitas realizadas em todos os tra-
tamentos, como mostra a Fig. 3 Verificou-se que 
o aparecimento de frutos com podridão apical é 
bastante acentuado nas três primeiras e três últi-
mas colheitas. Da quarta até a oitava colheita, 
observou-se uma redução média na ocorrência da 
podridão apical, da ordem de 5% do total de fru-
tos. O aumento de frutos afetados nas três últimas 
colheitas foi de um valor médio de 20% do total de 

TABELA 2. Percentagem de distribuição do sistema radi-
cular do tomateiro em oxissolo manejado sob 
diferentes níveis de irrigação. 

Profundidade 	 Tratamentos (bares) 

	

(cm) 	0,3 	 1 	2 	3 	5 

	

0-35 	83 	 85 88 	78 93 

	

35-75 	17 	 15 	12 	23 	7 
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frutos por colheita. A redução do número de fru-
tos com podridão apical, que se processou nas co-
lheitas intermediárias, pode ser explicada pela apli-
cação de adubação foliar com cálcio, pois segundo 
Kalra (1956) e Spurr (1956), a deficiência de cál-
cio é uma das causas básicas do aparecimento da 
podridão apical. Evans & Troxler (1953), através 
de adubações foliares com cálcio, em estudos em 
casa de vegetação, conseguiram reduzir a incidên-
cia deste distúrbio fisiológico. A podridão apical 
também tem sido associada a condições desfavo-
ráveis de umidade no solo (Brooks 1914, Hoffman 
1953). Na Fig. 4, constam dados de número de 

frutos com podridão apical em função do poten-
cial matricial do solo. Observou-se que, no presen-
te estudo, os diferentes regimes de irrigação não 
interferiram na ocorrência de podridáo apical. A 
análise estatística pelo teste E, ao nível de 5% de 
probabilidade, revelou que as produções de fruto 
com podridão apical não foram influenciadas pelos 
diferentes níveis de irrigação. 

CONCLUSÕES 

1. A irrigação da variedade de tomate industrial 
Rossol VFN pode ser manejada dentro de -0,3 e 
-2 bares de potencial matricial, possibilitando um 
maior intervalo de irrigação sem que ocorra redu-
ção significativa na produção. 

2. A profundidade efetiva do sistema radicular 
d0 tomateiro distribui-se na camada de 0 - 35 cm 
do solo, apresentando uma ocorrência de 85%. 
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